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Sobrelotação incumprimento da lei pelos tribunais e alimentação dão força a protestos
dos reclusos que se iniciam hoje DesdeJaneiro há três novos presos todos os dias

CADEIAS SOBRELOTADAS
SMUMBARRIL DE PÓLVORA
Ogrupo dos ReclusosAnó
nimosOrganizados mar
couuma greve de fome
para hoje Independente
mente do nível de adesão

ou dajusteza do protesto é
maisum sinal da alta ten

sãoque sevive nas prisões

das sobrelotadas osEmcadeias quase toreclusos acusam os

tribunais de aprecia
rem os pedidos de liberdade
condicional fora dos prazos le
gais contestama alimentação
a saúde o regulamento disci
plinar os guardas
Da insatisfação geral surgiu

o manifesto de um grupo de
nominado Reclusos Anóni

mos Organizados que além
da greve de fome apela à gre
ve ao trabalho até dia 30 e ao
consumo excessivo de água e
eletricidade para multiplicar
a despesa que cada recluso dá
ao Estado tomando crítica e
insuportável amanutençãode
14mil reclusos emprisões sem
quaisquer condições
Os guardas prisionais ouvi

dos pelo JN mostram se céti
cos quanto à adesão aos protes
tos o diretor geral dos Servi
ços Prisionais Rui Sá Gomes
preferiu o silêncio mas on
tem surgiram informações
apontando para um número
significativo de aderentes nas
cadeias de Paços de Ferreira
Custeias e Lisboa

Sente se no ar o ódio

As prisões neste momento
são um barril de pólvora avi
sa um guarda prisional numa
expressão repetida por outras
fontes Há um crescendo da

tensão sobretudo desde há
cerca deum ano e por causa da
sobrelotação Sente se no ar
o ódio arevolta e a descon
fiança descreve um recluso

As cadeias parecemespelhar
o que se passa fora delas A po
pulação prisional cresce de
forma significativa desde
2009 quando se agudizou a
crise económica e financeira

do país háquemantesjustifi
que aquele crescimento com
reforma penal de 2008
O presidente do Sindicato

Nacional do Corpo da Guar
da Prisional JorgeAlves evi
ta paralelismos entre a revol
ta dos reclusos nas cadeias e

os protestos nas ruas Só abre
exceção quando afirma a difi
culdade de avaliar o risco de

explosões de violência Que
há tensão há se amanhã a
casa vai rebentar não sei
abstém se

Já o bastonário dos Advoga
dos Marinho e Pinto descon
fia que qualquer dia vai ha
ver erupções de violência nas
prisões As cartas que recebe
de reclusos diz lembram os
piores temposdaIdadeMédia
má alimentação violência
perda de direitos falta de me
dicamentos inimputáveis a
cumprir pena como se fossem
imputáveis reclusos paralisa
dos pormedicamentos enfer
meiros que fazem de médi
cos

Cá fora sabe se ainda do au
mentodos suicídios de desor
dens mais graves Mas são os
guardas prisionais quem me
lhor sente o pulsardas cadeias
E os seus relatos também re

metempara uma revolta cres
cente com constantes provo
cações à sua autoridade Como

aconteceu há dias na cadeia
do Linho quandoumrecluso
atirou um saco de fezes para
cima de um guarda
Mas o caldo é muito mais

complexo JerónimoCampos
do Porto que é visitador de
reclusos há 30 anos frisa que
os guardas estão também re
voltados com a austeridade e
a falta de resposta a reivindi
cações antigas e que isso é
fonte de conflitualidade Há

umazaragata entre seis reclu
sos e os guardas já não estão
para se meter diz explican
doque esse consentimento da
violência estimula as guerras
entre grupos de presos rivais
relacionadas amiúde com
negócios ilícitos

É preciso que o Governo
atente rapidamente aoque se
passa avisa o líder sindical
dos juizes Mouraz Lopes
COM ANTÓNIO SOARES

Nelson Morais
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Agora só há
chavalada
nas cadeias
jovens até
aos 30 anos

Antigamente eles tinham
vergonha de estar presos
agora é só chavalada com
paraumvisitador de reclusos
de três cadeias da zona do

Porto há 30 anos Jerónimo
Campos sobre a evolução
das idades e da postura da po
pulação prisional
A perceção do líder sindical

dos guardas prisionais Jorge
Alves não anda muito longe
daquela A maioria dos re
clusos andava pelos 40 e tal
anos hoje está na casa dos
30 E há cada vez mais gan
gues afirma
As estatísticas da Direção
Geral dos Serviços Prisio
nais relativas a 31 de dezem
bro de 2011 não avaliamo ca
ráter nem a organização dos
reclusos nas prisões mas
confirmam que a maioria
51 dos então 12681 encar

cerados pertence ao grupo
etário que vai dos 25 aos 39
anos Seguem se os quaren
tões mas o grupo dos 19 24
anos já representa 12 da po
pulação prisional
Na distribuição por tipo de
crime levam vantagem os
autores de ilícitos contra o
património na sua maioria
furtos e roubos com 22 Os
tipos mais significativos que
se seguemsão os crimes con
tra as pessoas homicídios
agressões violações com
20 eos crimes de tráfico de
estupefacientes com 16
Amaioria dos que estavam

presos em 3i dedezembro do
ano passado eram homens
94 de nacionalidadepor
tuguesa 80 n m

Entram três novos presos dia
nas cadeias a abarrotar
SOBRELOTAÇÀO

AMAIORIA dos estabeleci

mentos prisionais EP está
sobrelotada devido ao gran
de crescimento da população
prisional nos últimos três
anos Entre 31 de dezembro
de 2009 e 15 de setembro

deste ano aumentou 22 1
de 11099 para 13 556 com
mais 514 reclusos em 2010
mais 1068 em 2011 e mais
875 este ano em média há
3 26 presos a entrar por dia
nas cadeias

Em 2011 a lotação de 30
dos 49 EP fora ultrapassa
da mas agora muitos mais
estarão sobrelotados O JN
quis saber quantos mas a
Direção Geral dos Serviços
Prisionais não respondeu
O que o site desta revela é
que nopassado dia 15 a taxa
de ocupação das prisões era
de 111

Se há coisas que não po
demos admitir a sobrelota
ção é uma delas Isto é gra
ve comenta o líder sindi
cal dos juizes Mouraz Lo
pes Os governos de José Só

crates projetaram novas ca
deias mas a situação finan
ceira levou o atual a optar
por obras em prisões exis
tentes que segundo a mi
nistra da Justiça Paula Tei
xeira da Cruz hão de criar
mais dois mil lugares
A regra de um recluso por

cela fixada na lei é desres
peitada em muitas cadeias
Há celas com quatro reclusos
e camaratas com mais de

meia dúzia numacoabitação
geradora de conflitos
Quanto mais reduzido é o
espaço de cada um maior é a

tensão diz o líder sindical
dos guardas prisionais Jorge
Alves

De resto a sobrelotação é
mais problemática devido à
redução dos guardas prisio
nais Em 2008 eram 4340
para 10 807 reclusos num
rácio de um guarda por 2 5

reclusos Em 2011 o rácio já
era de um guarda para 2 9
reclusos 4309 para
12 681 Mas como está em
causa a vida interna dos EP
há que subtrair 180 afetos
aos serviços centrais e ou
tros colocados em organis
mos como a ASAE mas
também ter em conta a di
visão dos guardas por três
turnos Atendendo ainda à
soma de mais 875 reclusos

este ano conclui se que as
prisões estão a funcionar
comum guarda por mais de
dez reclusos n m

NOS ÚLTIMOS
TRÊS ANOS O
NÚMERO DE
RECLUSOS AU
MENTOU22 1
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